




aqui ser acolhido e recebido como um português. Desejo, portanto, testemu­
nhar, em nome do Governo constitucional que aqui represento, em nome dos 
.meus colegas ministros aqui presentes ( dos Negócios Estrangeiros e da Defesa 
Nacional), dos secretários de Estado, o carinho que a nós portugueses de Por­
tugal merece esta obra que é, sem nenhum exagêro, uma obra ímpar da cultu· 
ra portuguesa no mundo. Nós temos aprecwdo o vosso esforço e vird, talvez, a 
propósito, fazer uma referência - que é uma referência de justiça - ao profes­
sor Azeredo Perdigão, que me acompanha e que, como Presidente da Fundação 
Gulbenkian, teve - desde aqui veio pela primeira vez - a compreensão do va­
lor desta obra, e no momento em que esta obra teve dificuldades, ele pôde 
por recursos imensos da Fundação Gulbenkian ao vosso serviço, para a poder 
continuar. 

Mas nós ntlo estamos só voltados para o passado, embora nós, portugue­
ses de hoje, honremos o nosso passado e tenhamos um grande culto nas gló­
rias pátrias. Devo dizer a todas as Vs. Exf!S que a obra do Governo e do Parti­
do que eu represento foi.no sentido de valorizar a cultura portuguesa e os nos­
sos valores tradicionais, e tivemos a coragem - no momento em que havia 
uma onda de demagogia, que parecia que tudo ia avassalar - de defender Ca­
mões e de defender os nossos valores· tradicionais. É nesse rumo que agora 
queremos naturalmente seguir, mas também rasgando horizontes em relação 
ao futuro. E por isso nesta embaixada, que veio neste momento ao Brasil, pa­
ra renovar o didlogo com o povo brasileiro e para revogar o diálogo com as au­
toridades e o Governo do Brasil - e acima de todos o Senhor Presidente da 
República do Brasil -, integrada nessa embaixada veio, além do Secretário 
de Estado da Cultura (que é ele próprio um homem de cultura e um grande 
poeta português - David Mourão-Fe"eira), vieram também outras personali­
dades que podem prolongar e marcar a cultura portuguesa e que são valores 
relevantes da nossa cultura nos dias de hoje, como o professor Miller Guerra, 
no campo da ciência, como Presidente do Instituto Nacional de Investigação 
Oentífica; o Prof. Eng9 Manuel Rocha, Presidente do Laboratório de Enge­
nharia Qvil, que pode suprir, conversando com Vs. Exf!S, uma das lacunas 
que aqui foi apontada hd pouco, que é suprir os aspectos bibliófilos que di­
zem respeito à tecnologia portuguesa, e que não está tão atrasada quanto se 
pensa e em algumas matérias, como, aliás, os cariocas puderam constatar eles 
próprios nas obras do aterro de Copacabana, estd mesmo, em certas matérias, 
temos o orgulho de o arumal', na linha de ponta da civilização e da tecnologia 
moderna. E veio também, do mundo das artes, o Prof. José-Augusto França, 
que é o Vice-Presidente do Instituto de Cultura Portuguesa, o pintor Mikios 
Shiaptinakis, o grande jornalista e homem de letras Raul Rego. E não pude­
ram vir outros que nós tínhamos imaginado trazer neste dia aqui, para mostrar 
o interesse, a devoção da cultura portuguesa pelo vosso esforço de brasileiros
aqui, figuras como Miguel Torga e como a grande pintora Helena Vieira da Sil­
va, como o grande historiador Vitorino Magalhães Godinho, os três convida­
dos para integrarem esta delegação e que, infelizmente, por razão de doença
pessoal deles outros familiares não puderam acompanhar-nos à última hora.

Viemos todos aqui, portanto., para testemunhar - e eu não referi e te-
nho que referir o Secretário também da Presidência, o Secretário de Estado da 191 
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Presidência, Vitor da Cunha Rego, que esteve vdrios anos no Brasil e que co­
mo ninguém, talvez, da nossa comitiva, conhece o que é a cultura brasileira 
atual -, todos nós viemos animados do mesmo esp(rito de aproximar as duas 
culturas e os dois povos. E é, portanto, com um grato prazer e um grande or­
gulho que nós começamos esta nossa visita no Rio de Janeiro, por vir aqui 
prestar as nossas homenagens ao prestigioso Gabinete Português de Leitura. 

Muito obrigado! 

Pennita-me V.Ex<! que assinale modestamente esta passagem aqui, com 
a entrega desta placa que diz: ''.Ao Real Gabinete Português de Leitura, pelos 
altos serviços prestados à Comunidade Luso-Brasileira e à causa da amizade 
entre o Brasil e Portugal". 

Mensagem escrita no Livro de Honra do RGPL 

Muito impressionado pela obra de devoção e carinho realizada pelo Ga­
binete Português de Leitura em beneficio da cultura portuguesa e do nosso· 
humanismo tradicional, agradeço em nome do povo e do Governo de Portugal 
a todos os que aqui trabalham e trabalharam, independentemente das suas 
concesstJes ideológicas ou tendências religiosas. 

Seguem-se as assinaturas de: 

Mário Firmino Miguel 
José Manuel de Medeiros Fe"eira 
Victor C. Rego 
David Mourão-Fe"eira 
Maria Ba"oso Soares 

ANIVERSÁRIO DO RGPL 

ass. Mário Soares 

• Por iniciativa do deputado Francisco da Gama Lima Filho, Secret.lrio-Geral do 
Centro de Estudos do Real Gabinete Português de Leitura, a Assembléia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro incluiu nos seus trabalhos do dia 12 de março, uma sessão so­
lene de homenagem ao Real Gabinete, pelo tr.anscurso do seu 1409 anivers.lrio de fun­
daçã'o. A sessão foi aberta com um improviso do depµtado Gama Lima, vice-l(der da Aliança 
Renovadora Nacional, seguido do pronunciamento do deputado José Pinto, em nome do 
Movimento Democrático Brasileiro. Coube ao comendador Vitorino Figueiredo de Al­
meida Campos, Vice-Presidente do RGPL, apresentar o agradecimento da Instituição e de 
toda a comunidade portuguesa do Rio de Janeiro a tão significativa homenagem. Encerran­
do a sessã'ó, o deputado Emmanuel Cruz, 19 Vice-Presidente da Assembléia Legislativa, 
também colocou em destaque o importante trabalho desenvolvido por esta Entidade, ao. 
longo destes 140 anos, para o estreitamento dos laços culturais entre o Brasil e Portugal. 
Presidida pelo deputâdo Emmanuel Cruz, a mesa. de honra foi constituida pelo sr. Antô­
nio Rodrigues Tavares, Presidente do Real Gabinete Português de Leitura, pelo Embaixa­
dor Ferreira Braga e por representantes do governador Faria Lima, do prefeito Mar�os
Tamoyo e do embaixador de Portugal, entre outras personalidades. A solenidade foi abri­
lhantada pelo Coral da Real Sociedade Clube G inllstico Português, que interpretou os H i­
nos Nacionais do Brasil e de Portugal, e o Hino do Estado do Rio de Janeiro. 



• Um exaltador discurso do dr. Austregésilo de Athayde, presidente da Academia 
Brasileira de Letras, e tres mlmeros de mllsica de câmara, executados pelo Grupo Mi­
liewski, da Secretaria de Educaçâ"o e Cultura do Rio de Janeiro, constituiram os pontos 
altos da sessão solene do dia 14 de maio, com a qual o Real Gabinete Português de Leitu­
ra comemorou o seu 140<? aniversário. Na oportunidade, foram alvo de homenagens es­
peciais os comendadores António do Nascimento Cottas e Carlos dos Santos, que recebe­
ram, respectivamente, os diplomas de 1 <? Vice-Presidente Perpétuo e E mérito e de Sócio 
Benemérito do RGPL; ficando para outra oportunidade a entrega do diploma de Laurel 
de Gratidão ao dr. José de Azeredo Perdigão, presidente da Fundação Calouste Gulben­
kian. Presidida pelo com. Horácio Pinto Coelho, presidente do Conselho Deliberativo do 
RGPL, a mesa de honra foi composta pelas seguintes personalidades: dr. Orlando Bastos 
Vilela, Consul-Geral de Portugal; com. Artur dos Santos Pereira, presidente da Federação 
das Associações Portuguesas e Luso-Brasileiras; prof. Paulo de Castro, conselheiro cultu­
ral da Embaixada de Portugal; sr. António Rodrigues Tavares, presidente do RGPL; de­
putado Francisco da Gama Lima Filho, secretllrio geral do Centro de Estudos do RGPL; 
embaixador Ferreira Braga; dr. Veiga Ventura, diretor geral d� Agência Financial de Por­
tugal; com. Amadeu Pinto da Rocha, presidente do Ginástico Português; com. Lino Cos­
ta, presidente da Beneficência Portuguesa; sr. João do Carmo Rosa e Silva, presidente da 
Caixa de Socorro D. Pedro V; com. António Augusto Alves Sarda; com. Pedro de Azeve­
do Júnior, presidente da Casa de Portugal; dr. Artur de Castro Borges, representando o 
Instituto dos Advogados Brasileiros. 

O dr. Orlando Vilela, Consul-Geral de Portugal, proferiu um breve discurso no encerra­
mento da sessão de 14 de maio. 
Na foto, a partir da esquerda, o com. Horácio Pinto Coelho, o dr. Orlando Vilela, o presi-
dente António Rodrigues Tavares e o deputado Francisco da Gama Lima. 193 













prêmio especial - Sábato Magaldi, pela 
sua atuação em prol do teatro na Secre­
taria de Cultura do Município de São 
Paulo. 
• O grande acontecimento da pre­
sente temporada teatral do Rio de Ja­
neiro é, sem dllvida, O último Carro,

que já levou ao Teatro Opinião mais de 
cem mil pessoas. Antitragédia dirigida 
pelo próprio autor, João das Neves, apre­
senta o drama do dia a dia dos usuários 
dos trens suburbanos cariocas. Tem reco­
mendação especial da Associação Carioca 
de Críticos Teatrais. 

CINEMA 

• De acordo com números oficiais, 
em 1976 foram produzidos em Portugal 
doze filmes, todos subsidiados em maior 
ou menor grau pelo Instituto Português 
de Cinema. Pela Cinequipa: "O Meu 
Nome 1: ... ". de Fernando Matos Silva, 
e "Antes a Morte que Tal Sorte", de 
João Matos Silva; Centro Português de 
Cinema:. "Antes cio Adeus", Rogério 
Ceitil; Cinequanon: "Horas de Maria", 
António Macedo,· e "Confederação", 
Luís Galvão Teles; IPC: "S ... ", António 
Faria; "Zambujal", Luís Couto; "Conti­
nuar a Viver", Cunha Teles, e "Nós por 
Cá Todos Bem", Fernando Lopes; e 
mais: "Recompensa", Artur Duarte; "O 
Beijo da Vida", Teixeira da Fonseca, e 
"Q!ntico Final", de Manuel Guimarães. 
• Sob os auspícios dos Serviços Cul­
turais e do Serviço de Imigração da Em­
baixada de Portugal, foi realizada na Ci­
nemateca do Museu de Arte Moderna, no 
Rio de Janeiro, de 23 a 28 de abril, com 
entrada franquiada ao público, a I Sema­
na do Cinema Português, que apresentou 
a seguinte programação: "A Promessa", 
de António de Macedo (baseado numa
peça de Bernardo Santareno), com Gui­
da Maria, Sinde Felipe e João Mota; 
"Aniki Bobó", de Manuel de Oliveira; 
"A Pousada das Chagas", de Paulo Ro­
cha; "O Mal Amado", de Fernando Ma­
tos Silva; "Perdidos por Cem", de Anto­
nio Pedro Vasconcelos; e "A Aldeia da 
Roupa Branca", de Chianca de Garcia, 
com Beatriz Costa, Manuel dos Santos 
Carvalho e José Amaro. 
• Muito bem recebida pela crítica 
francesa a produção cinematogn!fica por­
tuguesa Tnls-01-Montes. 
• O Instituto Alemão promoveu, 
em Portugal, a exibição de uma série de 
filmes-documentllrios de extrema impor­
tllncia para a compreensão do que foi a 
República de Weimar. Entre outras, fo­
ram exibidas as pel(culas "O Graue 
Corps", "Juventude Hitleriana nas Mon­
tanhas", "O Chanceler Adolf Hitler Fa­
la" todos de 1932 e "Povo e Führer" 
de 1952. ' . ' 
• O cinema brasileiro estll em festa 
com o· octogdsimo aniversllrio de um dos
seus maiores pioneiros: Humberto Mau-

ro, nascido em 30 de abril de 1879, em 
Cataguazes, Minas Gerais. 
• Rui Guerra, cineasta moçambica­
no radicado no Brasil ·(dirigiu "Os Fuzis" 
e "Os Cafajestes"), ji:I recebeu autoriza­
ção de Gabriel Garcia Marquez para fil­
mar o seu romance Cem Anos de Solidlio. 
• Em 14 de abril, o cineasta brasilei­
ro Glauber Rocha foi recebido pelo Mi­
nistro da Educação e Cultura, Ney Braga, 
mantendo um dilllogo por ele mesmo 
classificado de "franco. aberto e demo­
crlltico". Na oportunidade, Glauber ex­
pôs a necessidade da reestruturação do 
sistema art (stico nacional, que se encon­
tra "em decadência e os artistas num be­
co sem saída, por força de uma invasão 
cultural estrangeira, e um forte massa­
cre empresarial". Dentro do programa 
cultural do MEC, o Ministro considerou 
as possibilidades de um incentivo oficial 
ao artista brasileiro, sobretudo na esfera 
de ação da Fundação Nacional de Arte 
e da Empresa Brasileira de Filmes. 
• Numa promoção conjunta do 
MEC e da EMBRAFILME, os oitenta 
anos do cinema nacional foram comemo­
rados em maio, com um seminllrio reali­
zado no Museu de Arte Moderna, assina­
lando o ponto-de-partida de uma campa­
nha oficial que visa estimular a criativida­
de dos nossos cineastas, aproveitando a 
elevação do conceito que o cinema bra­
sileiro passa a desfrutar no seio d o  gran­
de pllblico, notadamente a partir de pro­
duções recentes-, de grande seriedade e 
temlltica de alto nível, como "Dona 
Flor e Seus Dois Maridos" (baseado no
romance de Jorge Amado) e "Aleluia, 
Gretchen" (epopéia de uma família de 
imigrantes alemães estabelecida no Sul 
do Brasil desde o tempo do nazismo). 
• Nossos Cinemas/80 Anos, é o tí-_ 
tulo da programação especial promovida_ 
pela Embrafilme em diversos cinemas ca­
riocas, de 19 a 29 de maio. Entre as prin­
cipais produçl!es destacam�e "Ganga 
Bruta", de Humberto Mauro; "Terra em 
Transe", de Glauber Rocha; "Vidas Se­
cas", Nelson Pereira dos Santos; "Os Fu­
zis", Rui Guerra; "Macunaíme", Joa­
quim Pi!dro de· Andrade; "O Cangaceir­
ro", Lima Barreto, 199 





ção à causa da democracia e da liberda­
de". 
• Numa promoção da Fundação
Cultural do Distrito Federal, foi realiza,
po em Brasília, em fins de abril, o 119
Encontro Nacional de Escritores, tendo
como temário oficial o Centenário de
José de Alencar. Na oportunidade foram
distribuídos diversos prêmios: Alceu
Amoroso Lima (Tristão de Athayde, que
acabou por fazer um pronunciamento de
grande repercussão nos meios intelec­
tuais). pelo conjunto de obra; João das
Neves, pela peça publicada "O último
carro"; Deon(sio da Silva, "Exposição
de motivos" (ficção); Maria Lúcia Le­
pecki, "Autran Dourado, uma Leitura
Mítica" (ensaio); Francisco Brasileiro,
"Monchão" (teatro inédito); Moacir 
Scliar, "Um Mês de Cães Danados" (fic­
çã'o inédita); e Regina Zilberman, "Do
Mito ao Romance - Tipologia da Ficção
Brasileira Contemporê1nea" (ensaio inédi­
to). Foi concedido um prêmio extra, pa­
trocinado pela Caixa Econômica Federal,
destinado a contemplar o melhor livro
de interpretaçã'o da cultura brasileira.
Foram indicadas as obras "O Estado No­
vo", do historiador Edgard Carone; "Im­
perialismo e Cultura", do sociólogo Oc­
tavio l anni; "O Governo Kubitschek", de
Maria Vitória Benevides; "Mitos de uma 
Década", de Edmar Sacha; e o· romance
"O Fruto do Vosso Ventre", do acadê­
mico Herberto Salles, presidente do Ins­
tituto Nacional do Livro, que foi o ven­
cedor.
• Bibi Ferreira (teatro), Milton Nas­
cimento (música), Joãozinho Trinta (co­
municação), Luiz Carlos Barreto (cine­
ma), Alfredo Volpi (artes plásticas), Ra­
chel de Queirós (literatura), Aristides
Azevedo Pacheco Leão (ci!incias), Zeferi­
no da Costa Vaz (educação) e Carlos Ge­
raldo Langoni (economia) figuram entre
os agraciados com o troféu Personalidade
Global, entregue em 28 de abril, em São

Paulo, pelas atividades desenvolvidas por 
estas personalidades brasileiras em 75/76. 
Este prêmio vem sendo concedido desde 
1973, pelo jornal O GLOBO, do Rio de 
Janeiro. 
• Depois do relatório anual do I ns­
tituto da Imprensa Internacional (IPI) -
que congrega diretores da imprensa escri­
ta, falada e televisada de 61 pa(ses - in­
formar que "as restriçc:5es aos órgãos de
comunicação social e a perseguição a jor­
nalistas se intensificaram em todo o
mundo, durante o último ano, a um gau
sem precedentes", assume especial im­
portância a concessão da Caneta de Ouro
da Liberdade - 1977. Este prêmio, que 
já foi atribu fdo ao jornalista português
Raul Rêgo e que, há 16 anos, é concedi­
do pela Federação Internacional dos Edi•
tores de Jornais aos homens de imprensa
que se distinguem pelos seus escritos ou
atitudes em defesa da liberdade de infor­
mação, foi entregue em 9 de maio do 
corrente, em Tóquio, a Robert Hugh Lil­
ley, editor do jornal irlandês "Belfast
Telegraph".
• O Prêmio Pulitzer de romance de
1976 foi para o negro norte-americano
Alex Haley, por sua obra "Roots" (Raí­
zes), onde descreve a saga de uma família
negra nos Estados Unidos. Os demais ga­
nhadores foram: Jaml!l! Merrill ("Divine 
Comedies", poesia); Michael Christopher
("The Shadow Box", teatro); David Pot­
ter ("The lmpending Crisis", história);
Richard Wernick ("Visions of Terror and
Wonder", música); William Werner
("Beautiful Swimmers"), ensaio; Walter
Mears, da agência Associated Press (co­
bertura das eleições presidenciais norte­
americanas de 1976 - jornalismo); Neal
Ulevich, da AP, e Stanley Forman, do
Jornal "Boston Herald-American" (docu­
mentário dos violentos incidentes na 
Universidade de Bancoc, depois do golpe
de outubro de 1976 na Tailândia - foto•
grafia).

FALECIMENTOS 

• Julgamos ainda oportuno lembrar
uma das figuras que, nas últimas décadas,
mais contribuiu para estimular o avanço
dos estudos de história econômica em
Portugal. Falamos da catedrlltica de H is­
tôria da Faculdade de Letras de Lisboa, a
doutora Virglnia Robertes Rau, falecida
na capital portuguesa em 1973. Nascida
em Lisboa a 4 de dezembro de 1907, fez, 
importantes pesquisas na Alemanha,
França, 1 nglaterra, Espanha e Holanda,
realizando ainda cursos e conferências
em Berkeley, Londres, Aberdeen, Glas-

gow, Leyde, Lille, Toulouse, Bordeaux e 
Paris (Sorbonne), visitando o Brasil por 
ocasião do Congresso Histórico da Res­
tauração Pernambucana (Recife). Acadé­
mica de número da Academia Portuguesa 
da História (1955), deixou, entre outros, 
os seguintes trabalhos: ;'Subsídios para o 
estudo das feiras medievais portuguesas" 
(1946), "Os holandeses e a exportaçã'o 
do sal de Setúbal nos fins do século 
XVII" (1950) "A Casa dos Contos" 
(1951), "A exploração e o comércio do 
sal de Setúbal nos fins do século XVII" 201 





chegou. ao Brasil no início da dl!cada de 
40, dedicando-se ao comércio livreiro e à 
empresa editorial, fazendo da Livraria 
Camões um dos mais ativos centros de 
intercdmbio entre os intelectuais portu­
gueses e brasileiros, chegando a editar 
obras de Cecília Meireles e Vitorino Ne­
mésio. Proposto pelo historiador Jaime 
Cortesia, ingressou no quadro associati­
vo do Real Gabinete Português de Leitu­
ra em 1942, chegando à Presidência da 
Instituição, quando, em 1971, resolveu 
retornar para a sua querida Lisboa, a fim 
de dirigir pessoalmente a Livraria Qua­
drante, que fundara em 1967. Foi o pri­
meiro delegado da TAP no Brasil, Vice­
Presidente da Fundação Infante D. Hen­
rique, Diretor da Federação das Associa­
ções Portuguesas e Luso-Brasileiras e, ul­
timamente, Vice-Presidente da Associa­
ção Portugal-Brasil, que ajudara a fundar 
em Lisboa, em 24 de novembro de 1976. 
• Faleceu no Hospital da Ordem da 
Trindade, no Porto, em 11 de março últi­
mo, o advogado, professor universitário e
historiador do Direito, Dr. Guilherme
Braga da Cruz. Nascido em Braga, em 11
de junho de 1916, chegou a catedrático
da Universidade de Coimbra e dirigiu a
Faculdade de Direito em 1958. Membro
da Academia Portuguesa da História, dei­
xou trabalhos histórico-jurídicos de gran­
de importância, como "A Obra de S.
Martinho de Dume e a Legislação Visigó­
tica" (1950), "A Sucess«o Legítima no
Código Euriciano" (1953) e "Formação
Histórica do Moderno Direito Privado
Português e Brasileiro" (1954).
• Pobre e honrado, morreu em sua
residência, na Costa da Caparica, em 24
de março, o jornalista, romancista e crí­
tico mestiço Mério Domingues. Nasceu
na ilha do Príncipe, em 3-Vll-1899, nu­
ma roça denominada "Infante D. Henri­
que" e, com apenas dezoito meses de
idade, foi levado para a Metrópole, sendo
confiado a sua avó paterna. Apesar da
sua vocação para as letras ter sido preco­
cemente manifestada, a necessidade de
sobrevivência levou-o a trabalhar no co­
mércio. Aos dezenove anos, porém, co­
meçou a colaborar num jornal dillrio de
Lisboa, acabando por se tornar jornaJis­
ta profissional. Em dado momento da

sua ·vida, decidiu viver exclusivamente d<> 
seu trabalho literário, publicando sob 
pseudônimo uma infinidade de novelas 
policiais e de aventuras que, au! hoje, 
beneficiam inúmeros editores. A sua 
mais famosa produção refere-se a um ti­
po muito popular de história romancea­
da, biografando grandes vultos da histó­
ria de Portugal, sem valor científico mas 
com méritos literários. Concentra-se, 
quase toda, na "Série Lusíada", edita­
da pela Livraria Romano Torres, de Lis­
boa. 
• Faleceu no Rio de Janeiro, em 14
de abril, o Adido de Imprensa do Consu­
lado de Portugal nesta Cidade, Jaime Al­
berto Mourlo-Ferreira, cujo corpo foi
trasladado para Portugal, sendo sepulta­
do dois dias depois, no Cemitério dos
Prazeres. Natural de Lisboa (11-Xll-
1929), era filho do historiador David
Ferreira, irmão do poeta David Mourão­
Ferreira (atual SecreUlrio de Estado da
Cultura) e primo do crítico e ensaísta
João Palma-Ferreira. Licenciado pela Fa­
culdade de Letras de Lisboa, profissio­
nalmente especializou-se em jornalismo,
publicidade e relações públicas.
• Vítima de um enfarte do mioalr­
dio, morreu na madrugada de 21 de maio
do corrente, no Rio de Janeiro, o jorna­
lista, político, empresário, editor e !!SCri­
tor Carlos Frederico Werneck de Lacer­
da. Nascido no Rio de Janeiro, em
30-IV-1914, em 1929 começou sua car­
reira jornalística, entremeada de uma in­
tensa vida pai ítica, como vereador e de­
putado federal, sendo ainda o primeiro
governador eleito do extinto Estado da
Guanabara (1960). Grande amigo dos 
portugueses do Brasil, visitou várias vezes
Portugal. Afastado da vida política
( 1968), passou a dedicar-se ao grupo fi­
nanceiro e imobiliário NOl(O Rio, à em­
presa editorial Nova Fronteira e à. vida
intelectual reservada. Sem formação uni­
versitária completa (cursou a Faculdade
Nacional de Direito, 1932-1936), foi, en­
tretanto, um orador parlamentar de ex­
cepcional qualidade, deixando ainda uma
vasta obra dispersa em jornais e revistas
do Brasil e do exterior. O seu mais recen­
te livro publicado foi "A Casa do Meu
Avô" (1977).

VÁRIAS 

• Comemora-se o 50!> anivenério da
primeira angiografia, realizada pelo dr.
Egas Moniz (1874-1955), detentor do 
Prêmio Nobel de Fisiologia e Medicina
de 1949. A Sociedade Portuguesa de Ra­
diologia e Medicina Nuclear promovera,

em junho, um simpósio internacional so­
bre o desenvolvimento dessa têcnica. 
• No principio de março, a Acade­
mia das Ciências de Lisboa reuniu-se para
homenagear a memória do prof. Damiã'o
Pares e recepcionar o seu substituto, o 203 





videnciar os preparativos para as come­
morações do Dia das Com unidades Por­
tuguesas (10 de Junho), cuja Comissão 
Organizadora Central está sob a sua pre­
sicência. Planeja-se a realização de uma 
exposição bibliogn!fica que incluirá. dis­
cos e fotografias, e o orador oficial das 
comemorações deverá ser o dr. Jacito 
Prado Coelho, presidente da Academia 
das Ciências de Lisboa. Em Caracas, na 
Venezuela, o orador será o acadêmico 
Vitorino Nemésio. 

• O Conselheiro Cultural da Embai­
xada de Portugal, Prof. Paulo de Castro, 
realizou no dia 18 de abril, no auditório
da Faculdade de Letras da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro, uma confe­
rência sobre Antero de Quental e a Atua­
lidade Portuguesa. 

• O Centro de Estudos Afro-As�ti· 
cos - CEAA, do Conjunto Universitário 
�ndido Mendes, realizou, a partir de 3 
de abril, um curso sobre "Pensamento 
Africano Contemporâneo" e, a partir do 
dia 12, um outro curso, desta feita ver­
sando sobre "Colonialismo, Racismo e 
Descolonização". Sede do CEAA: Rua
Visconde de Piraj.l, 351 - 59 and. 
20 000 - Rio de Janeiro - ZC/37 -
BRASIL. 

• Abandonando a velha pressuposi­
ção, segundo a qual todo o emigrante é 
bem sucedido economicamente, e visan­
do uma aproximação real dos hispano• 
descendentes com a cultura paterna, o 
Consulado Geral da Espanha no Rio de 
Janeiro (Rua Duvivier, 43 - Copacaba­
na -- ZC/07) adotou importantes medi­
das de largo alcance sociocultural e edu­
caitvo: a distribuição de bolsas de estudo
para o ensino prim.lrio, médio e superior, 
no Brasil ou na Espanha, oferecidas aos 
espanhóis e seus filhos pelo Instituto Es­
panhol de Emigração. Exemplo not.lvel, 
que as autoridades diplom.!ticas, cultu• 
rais e emigratórias portuguesas deveriam 
seguir, não apenas em áreas onde as 
Agências Financiais e a Caixa Geral de 
Depósitos apresentem maiores arrecada­
ções, mas onde quer que exista um por­
tugues necessitado. A propósito, convém 
lembrar Herculano: "A emigração da mi­
st!ria deve combater-se, não porque o 
agricultor vê nisso, bem ou mal, o seu in­
teresse, mas porque o emigrante é, como 
nós, filho desta terra; porque a emigra· 
ção forçada tem para o coração humano 
as mesmas amarguras do desterro; por­
que ao cabo das esperanças (quando para 
ele existia a esperança) estão muitas ve­
zes as desilusões e a morte." 

• Dinamizando as suas atividades 
culturais extra-curriculares, o recém-cria· 
do Instituto UniversiUlrio dos Açores 
(Ponta Delgada, ilha de São Miguel) pro­
moveu uma série de palestras de exten­
são universitária, com professores trazi­
dos do estrangeiro e do Portugal conti­
nental: em fevereiro, o prof. Norman 
Bailey realizou, nas instalações da Terra­
Chã, um ciclo de conferências de índole 
econômica, dedicada a professores e a 
um grupo seleto de alunos; o acadêmico 
e catedrático jubilado da Faculdade de 
Letras de Lisboa, dr. Vitorino Nemésio, 
proferiu em Ponta Delgada e em Angra 
do Heroísmo, em 18 e 25 de março, con­
ferências subordinadas ao tema "Perfil 
de Herculano"; e Manuela de Azevedo 
deslocou-se de Lisboa para abordar o 
tema "Antero e João de Deus,. poetas 
socialistas". 

• O dr. Roberto Brechon, antigo 
conselheiro cultural da Embaixada da 
França em Portugal, proferiu uma confe­
rência sobre Fernando Pessoa e a Cons­
ciência Européia, no Centro Cultural da
Fundação Calouste Gulbenkian, em Paris. 

• Encarreando as comemorações do 
1 Centen.lrio da "Cartilha Material", ini­
ciadas M um ano em Lisboa e no Algar­
ve, o Secretário de Estado da-Cultura, dr. 
D11vid Mourão-Ferreira, realizou, no Mu­
seu da Avenida Pedro Alvares Cabral, 
urna palestra sobre a obra política e pe­
dagógica de João de Deus. 

• A Fundação Calouste Gulbenkian 
promoveu em Lisboa, de 14 a 30 de mar­
ço, uma exposição dedicada ao "pai da
Psicarelise": Sigmundo Freud - docu­
mentos duma vida e duma época. 

• O dia 12 de dezembro assinalará o 
centenlrio da morte do político e ro­
mancista cearense José Martiniano de 
Alencar (1829-1877), devendo o Conse­
lho Federal de Cultura do MEC promo­
ver· a publicação da obra não I iteraria do 
escritor brasileiro. 

• Odylo Costa Filho, da Academia 
Brasileira de Letras, e Cecília Maria West­
phalen, da Universida?l! Federal do Pa­
rara, são os novos membros do Conselho 
Federal de Cultura, preenchendo as vagas
de Sílvio Meira e Raymundo Faoro. Dja­
ci Menezes, Miguel Reale e Gustavo Cor­
ção foram reconduzidos por ato da Presi­
dência da Repúplica. 

• O acadêmico Brasileiro Josué 
Montello foi eleito sócio-correspondente 
da Academia das Ciências de Lisboa. 205 
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MOVIMENTO EDITORIAL 

Portugal 
• A Editorial Vega, de Lisboa, promo11eu interessantes reedições de obras há muito 
esgotadas: "A História da Franco-Maçonaria em Portúgal", de Borges Grainha, e as "Pro­
fecias do Bandarra", de Gonçalo Annes, o Bandarra, o Sapateiro de Trancoso (1\1 ed. Lis­
boa, Livraria Universal, 1911 ). 
• Casimiro de Brito publicou com o título Corpo Sitiado, uma série de poesias que 
escreveu entre 1955 e 1963 (Lisboa, 1 niciativas Editoriais). Sobre esta obra escreveu João 
Gaspar Simões (DN, 3/11 l /1977): "A poesia desistiu de criar, a poesia quer fabricar. E Ca­
simiro de Brito, que ainda vem de uma época em que a criação dava cartas (o seu primei­
ro livro data de 57; a mudança de agulhas faz-5e à volta de 61 ), transigindo com a moda, 
ou seja, com os novos esquemas de elaboração poética, de algum modo compromete a 
sua natureza íntima de poeta." 
• Integrada nas comemorações do 10 de Junho, a Fundação Calouste Gulbenkian 
promove a edição de 500 mil exemplares de uma seleção poética de Lu fs de Camões, por 
Eugênio de Andrade, com 160 pp. 
• A Livraria Camões editou o seu terceiro caúlogo, que leva o t (tulo "Catálogo de 
Alguns Livros Raros e Curiosos dos Séculos XVI a XX", com base em minuciosa pesquisa 
bibliográfica. 
• Paplnlano Carlos lançou no Porto, um poema-narrativo para crianças: "Luisinho e 
os passarinhos", ilustrado por Alvaro Feijó; e já tem no prelo um livro de contos infanHs: 
"O cavalo das sete cores do arco-íris". 
• "Vida e Morte de Tomás Pinto Brandão. Este é o bom governo de Portugal." -
Prefácio, leitura do texto e notas de João Palma-Ferreira. Lisboa, Publicações Europa. 
América, 1977. Trata-se da reedição de poesias dispersas do autor barroco, "algumas das 
quais notabilíssimas, como a que remata o volume Sétira ao Governo de Portugal, até há 
pouco atribui'da a Gregório de Matos, seu parceiro em andanças de toda a espécie por 
Portugal, Brasil e Angola, revela-se um alto estro satírico" (João Gaspar Simões - DN,
21-IV-77). 
• A Editora Arcádia, de Lisboa, lançou José Régio - A Obra e o Homem, de Eugê­
nio Lisboa, autor do primeiro estudo bibliográfico sobre José Régio, inserto no segundo 
volume da coleção "Poetas de Ontem e de Hoje" (Porto, 1957), dirigida por João Gaspar 
Simões. 
• Ensaios IV, de Bernardo Xavier Coutinho, é um grosso volume de estudos sobre a 
Inquisição em Portugal, as relações entre a Igreja e o Estado, Camões, investigações histó• 
ricas na França e na Bélgica, democratização da Universidade, organizações confrarias de 
alfaiates e corporações de bombeiros no século XVI 11 a Atlântida, etc. Beirão de Ferrei­
rim Sernancelhe, professor da Faculdade de Letras do Porto e membro das Academias 
das Ciências de Lisboa e Portuguesa da História, Xavier Coutinho ainda trabalha no seu 
monumental "Camões ern França", iniciado há vinte anos como tese de coutoramento na 
Sorbonne, sob a orientação de Georges Le Gentil e Fernand Baldensperger. Em 1939 pu­
blicou "Bibliographie franco-portuguaise", seguindo-se "Camões e as Artes Plásticas", 
"0 Porto, Cidade Camoniana", "História da Arte no Porto". 
•· Algumas publicações recentes: 

Combate por um teatro de combate, Luís Francisco Rebello. Col. "Argumentos". 
Lisboa, Empresa de Publicidade Seara Nova. 

A novela-policial-redutiva em Fernando Pessoa, Fernando Luso Soares. Editora 
Diabril. 

Obras Completas de Francisco de Sá de Miranda. Lisboa, Editora Sá na Costa. 
Homenagem à Literatura. (poesias), Fiama Hasse Pais Brandão. Porto, Limiar 

76 pp. 
Três chamas na palma da mão, José Manuel Mendes. Coi. "Friccionistas Portugue­

ses". Lisboa, Seara Nova. 
Deserto com. vozes, Urbano Tavares Rodrigues. Col. "Ficcionistas Portugueses", 

Lisboa, Seara Nova. 
Apontamentos, José Saramago. Coi. "Cadernos Seara Nova", Lisboa. 
A Universidade em Crise, Orlando Ribeiro. Lisboa, Edições Cosmos. 
O Desenvolvimento do Capitalismo em Portugal, Manuel Vi llaverde Cabral. 361 pp. 
Para a História do Sindicalismo em Portugal, Alexandre Vieira ( 3</ ed.). Coi. 

"Seara Nova", Lisboa. 
Reflexões sobre a China, Á lvaró Guerra. Editora Perspectiva e Realidades. 
Introdução geognlfico-sociolõgica à História de Portugal. António Sérgio. ("Obras") . 



Lisboa, Editora Sá da Costa. 
O poder e o povo - A Revoluçlo de 1910, Vasco Pulido Valente. Lisboa, Publica-

ção Dom Quixote. 
Elementos para uma polltica externa do Portugal democnltico, Medeiros Ferreira 

(Ministro dos Negócios Estrangeiros). 
Do Portugal de Antigo Regime ao Portugal Oitocentista, Albert Silbert. Lisboa, 

Livros Horizonte 
• Informações colhidas na Livraria Camões, representante oficial do livro português 
no Rio de Janeiro (ligada à Imprensa Nacional da Casa da Moeda), apontam algumas das 
obras mais vendidas: "Aparição" e "Alegria Breve", por Vergílio Ferreira; "Enseada 
Amena", Augusto Abelaira; "0 D uelo" e "O Judeu", Bernardo Santareno; "Xerazade e 
os Outros", Fernanda Botelho; "Fada Oriana", e "Cavaleiros da Dinamarca", Sophia de 
Mello Breiner; "Mensagem", Fernando Pessoa; sonetos de Bocage e Antero de Quental; 
"Só", Antônio Nobre; "Eurico, o Presbítero", Alexandre Herculano; "Autos", Gil Vi­
cente; "História da Literatura Portuguesa", Antônio José Saraiva e Óscar Lopes; ''Teo­
ria da Literatura", Vítor Manuel de Aguiar e Silva; "Técnica da Análise Textual", Carlos 
Reis; "Ensaios", Vitorino Magalhões Godinho; "Obras", Antônio Sérgio; "A Colonização 
do Brasil", Jaime Cortesão ("Obras"). Com ótima aceitação nos meios universitários bra­
sileiros, sobretudo nos cursos de Português-Literatura, o livro português não é mais 
difundido justamente pela demora da remessa de maior número de exemplares das obras 
recomendadas pelos professores universitários. 
• Imagens do Portugal Oueirosiano, de Campos Matos. Colecção "Portugal ontem, 
Portugal hoje", dirig. por João Medina. Lisbo;i, Edições Terra Livre, 1976. 
• Amor de Perdição, de Camilo Castelo Branco, e O Hóspede de Job, de José Cardo­
so Pires, são dois romances portugueses recentemente traduzidos em Cuba; o primeiro 
com uma tiragem de 40 mil exemplares pelo Instituto Cubano do Livro e, o segundo, in­
serido na "Colecciôn Cocuyo", dedicada a autores universais. 

Brasil 

• Mensagem, único dos livros em português que Fernando Pessoa viu publicar, é o 
novo volume das suas obras completas, lançado pela Nova Aguilar, do Rio, com inclusão 
de versos de "À memória do presidente-rei Sidónio Pais", "Quinto Império" e "Cancio­
neiro", num total de 260 pp. Carescendo ainda de um trabalho definitivo de interpreta­
ção, quando foi editada em fins de 1934, a "Mensagem" deu margem a uma confusão do 
nacionalismo m(stico e sebastianista de Pessoa com a ideologia política dominante na 
época.
• Uma nova seleção da obra poética de Antero de Quental, "Coração Liberto", é 
editada pela Nova Aguilar dentro da sua "Biblioteca Manancial". 
• M6rio de Sé-Carneiro, o segundo grande poeta do modernismo português, tem a 
sua obra completa editada pela primeira vez no Brasil, cuidadosamente preparada por AI· 
phonsus de Guimarães Filho. A Nova Aguilar reuniu "Dispersão", "lnd{cios de ouro" e 
"Últimos poemas" em volume único: ''Todos os Poemas". 
• O professor José Clécio Basílio Quesado, da UFRJ e PUC, publicou O Constelado 
Fernando Pessoa. Rio de Janeiro, Imago Editora, 1976 125 pp. 
• O professor Marcello Caetano, que continua combinando o magistério com uma 
intensa atividade de pesquisa, acaba de publicar mais uma obra jurídica: Direito Constitu­
cional, vai. 1: "Direito Comparado. Teoria Geral do Estado e da Constituição. As Consti­
tuições do Brasil", com prefácio do ministro Aliomar Baleeiro. Rio de Janeiro, Compa­
nhia Editora Forense, 1977 622 pp. 
• Soud,ndrade: Vida e Obra, Frederick Williams. São Luís do Maranhão, Imprensa 
Oficial do Maranhão - SIOGE, 1977 277 pp. Estudo histórico-biográfico que constitui a 
tese de doutoramento do autor para a Universidade de Wisconsin (E.U.A.), produto de 
um ano de exaustiva pesquisa de fontes que elucidam passagens obscuras da vida do poe­
ta maranhense nascido em 1832. Complementa o trabalho realizado por Augusto e Ha­
roldo de Campos e Luiz Costa Lima, "Revisão de Sousândrade" (1964). 
• O Ministro da Educação e Cultura, Ney Braga, lançou no dia 5 de abril, no auditó­
rio do Conselho Naciçinal de Pesquis·a em Brasília ( DF), o Catálogo do Banco de Teses, 
publicação do Sistema de Informações Técnicas e Cient(ficas, coordenado pelo Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciências e Tecnologia. 
• Afonso Arinos de Melo Franco lança o quarto volume das suas memórias: Alto­
Mar Maralto. Rio de Janeiro, Livraria José Olympio Editora, 1977 156 pp., cobrindo o 
per/oda que vai do final dos anos 60 ao início da presente ddcada. 207 
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• Menino de Engenho, de José Lins do Rego, alcança a 20a edição, pela Livraria
José Olympio Editôra, do Rio.
• A professora Sônia Brayner, da Faculdade de Letras da UFRJ, organizou uma se­
leção de textos cr(ticos de Mário de Andrade, Antonio Houaiss, Otto Maria Carpeaux,
Sérgio Milliet, João Gaspar Simões e outros sobre o poeta Carlos Orummond de Andra­
de, que constitui o primeiro volume da coleção "Fortuna Cr(tica", dirigida pelo acadêmi, 
co Afrânio Coutinho e lançada pela Editora Civilização Brasileira, em colaboração com o 
Instituto Nacional do Livro. As próximas coletâneas versarão sobre Graciliano Ramos, 
Manuel Bandeira, Cassiano Ricardo, José Lins do Rego, Raul Pompéia e Cruz e Souza. 
• O quotidiano captado com um misto de lirismo e ironia pelo poeta Carlos Dru­
mond de Andrade, constitui o seu mais recente livro de crônicas: Os Dias Lindos. Rio de 
Janeiro, Livraria José Olympio Editora, 1977 146 pp. 
• Ainda comemorando o centenélrio de nascimento de Afrânio Peixoto, o Instituto 
Nacional do Livro promoveu a reedição de romances do autor baiano: Maria Bonita e. 
Fruta do Mato. Rio de Janeiro, Editora Nova Aguilar/lNL; 1977 284 pp. 
• Constitui um convite à séria reflexão o elevado número de produções de obras de 
humor de boa qualidade que figuraram nas relações de "best-sellers" nos dois últimos 
anos, em detrimento dos 91!nêros litenlrios tradicionais: "Cândido Urbano Urubu" e "0 
Quiabo Comunista", de Carlos Eduardo Novaes; "Compromissõis lmfãntis", de Millôr 
Fernandes; "Teje Preso", Chico An(si.o; "A� 13 Pragas do Século XX", José Alber­
to Braga (JAAB); além de uma infinidade de obras de cartunistas do porte de um Ziraldo. 
O "papa" do humorismo brasileiro, Millôr Fernandes, combinando o cartunismo com a 
elaboração de textos, é o grande responsilvel pela elevação do humorismo puro (muito 
além da lite.ratura com tom humorístico) à categoria de gênero literário, apesar da ferre­
nha oposição dos meios acadêmicos. Millôr lançou recentemente mais três livros: "Refle­
xões sem dor" (EdiQOlso), "Devora-me ou te decifro" (L & PM Editores) e "Millôr no 
Pasquim" (Rio de Janeiro, Editorial Nbrdica, 1977 202 pp,). 
• Uma Sombra no Fundo do Rio, de Eli Brasiliense. Rio de Janeiro-Brasília. Livraria 
Jo$é Olympio Editôra/lnstituto Nacional do Livro, 1977 112 pp. Romance sobre a vida 
no interior de Go ills. 
• Esse Velho. Vento da Aventura, de Paulo Pinheiro Chagas. Rio de Janeiro, Livraria 
José Olympio Editora/lNL, 1977 504 pp. 

• Presença da Literatura Brasileira, vol. 3: "O Modernismo", de Antônio Cândido e 
José Aderaldo Castelo. São Paulo, Difusão Européia do Livro. 
• Machado de Assis - Influências Inglesas, de Eugênio Gomes. Rio-Brasflia Palias 
Editora/lNL, 1976 128 pp. 
• Poesia e Vida de Augusto dos Anjos, ensaio de Raimundo Magalhães Jr. Rio de Ja-
neiro, Editora Civilização Brasileira/MEC, 1977 316 pp, 

• O poeta Ledo Ivo publicou, pela Editora Duas Cidades (São Paulo, 1977), um lon­
go ensaio dedicado ao estudo da teoria literária e à luta de José de Alencar pela autono­
mia da literatura brasileira: Teoria e celebração. 
• Os Tambores Silenciosos, de Josué Guimarães, o primeiro ganhador do Prêmio 
�rico Veríssimo de romance, a ser distribuído bienalmente pela Editora Globo, de Porto 
Alegre (Estado do Rio Grande do Sul), é publicado pela mesma editora. 

• Gregório de Matos. São Paulo, Edições Melhoramentos/Instituto Nacional do Li­
vro, 1977 195 pp. Complementando seu trabalho anterior ("Gregório de Matos - Bio­
grafia e estudo", 1972), Maria de Lourdes Teixeira realizou este ensaio-antologia focali­
zando as dimensões histórica, estética, dramática e ·humana do grande poeta seiscentista 
baiano. 

• Moçambique, Primeiras Machambas, Sônia Corrêa e Eduardo Homem. Rio de Ja­
neiro, Editora Miragem, 1977 619 pp. Lançada no Teatro Casa Grande, onde os autores 
autografaram mais de duzentos exemplares. 
• Descolonização, org. por Thep Santiago. Rio de Janeiro, Éditora Francisco Alves, 
1977 198 pp. Uma ·dezena de ensaios, de autores estrangeiros, sobre o processo de desco­
lonização das jovens nações africanas. 

• Temas portugueses na "Biblioteca Tempo Universitário'; qas Ediçtles Tempo Bra­
sileiro, Rio de Janeiro: "Relações Raciais no Império Colonial Português", de Charles 
Ralph Boxer (nl? 4); "Lfngua e Estilo de Eça de Queiroz", Ernesto Guerra da Cal (22),
"Do Latim ao Português", Edwin B. Williams (37). 
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tentando mudar a Amazônia mais com espírito patriótico do que com verdadeiro plane­
jamento científico ( ... ) Se o Brasil deseja sinceramente desenvolver a Amazônia, ele vai 
ter que investir no efetivo humano cient(fico tanto quanto na construção de rodovias." 
• Mulheres e Costumes do Brasil (Les Femmes et les Moeurs du Bn!sil), de Charles 
Expilly. Trad. Gastão Penalva e apresentação de Américo Jacobina Lacombe. São Paulo, 
Companhia Editara Nacional, 1977 320 pp. (Coleção "Brasiliana") Depoimentos de um 
viajante francês de meados do sl!culo XIX.
• Cultura e Sociedade no Rio de Janeiro (1808/1821), de Maria Beatriz Nizza da 
Silva, com prefclcio Sérgio Buarque de Holanda. São Paulo, Cia. Editora Nacional, 1977 

246 pp. 
• A Independência do Brasil na Bahia, Luís Henrique Dias Tavares. Rio de Janeiro 
Editora Civilização Brasileira, 1977 190 pp. com apêndice de documentos.
• Contribuição à História das Lutas Operárias no Brasil, Herm (nio Unhares. São 
Paulo, Editora Alfa-Omega, 1977 98 pp. Cronologia dos movimentos socialistas desde o 
século XIX. 
• Sociedade e Instituições (1889-1930), vai. 2 de "O Brasil Republicano", tomo Ili 
da "História Geral da Civilização Brasileira", agora dirigida por Boris Fausto (os dois pri­
meiros tomos - Colônia e Monarquia -, em sete volumes, foram dirigidos por Sérgio 
Buarque de Holanda). São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1977 432 pp. Além do org­
ganizador, colaboram neste volume Paulo Sérgio Pinheiro, Maria Tereza Schorer Petrone,
Jorge Nagle, Alfredo Bosi, Bolívar Lamounier, entre outros.
• Milagre em Joaseiro, Ralph Della Cava. trad. de Maria v·edda Leite Unhares. Rio
de Janeiro, Editora Paz e Terra, 1977 280 pp. 
• Aç(icar Amargo, José Sérgio Soares Leite. Rio de Janeiro, Editora Paz e Terra, 
1977 220 pp. Estudos sobre os trabalhadores do setor industrial da " plantation" nordes­
tina, com base em tese de mestrado em Antropologia Social.
• América Colonial, Maurice Godelier, Ernesto Lacau e Ciro F.S. Cardoso, organiza-
ção de Theo Santiago. Rio de Janeiro, Palias Editora, 1976 180 pp.
• Autos da Devassa da Inconfidência Mineira, vol. 1, org. de Herculano Gomes Ma­
tias. Edição promovida pela C1mara dos Deputados e Governo de Minas Gerais. Belo Ho­
rizonte, 1976 426 pp.
• Ensaios Políticos de Frei Caneca. Introdução de Antônio Paim. Rio de Janeiro, 
Editora Documentllrio/PUC/Conselho Federal de Cultura, 1976 108 pp.
• O Abolicionismo, Joaquim Nabuco. lntrod. de Gilberto Freyre. Petrópolis, Edito-
ra Vozes/1 N L, 1977 204 pp, (coleção "Dimensões do Brasil"). 
• O Negro na Luta Contra a Escravidão, Luiz Luna. Rio de Janeiro, Editora Céte• 
dra/1 N L, 1976 Reedição de uma obra esclarecedora de diversos aspectos das relações ra­
ciais no Brasil, se bem que, por falta de revisão e autualização, apoia-se em inúmeros con­
ceitos jll ultrapassados. 

• Duas importantes reedições de Difusão Européia do Livro (São Paulo): Brasil em 
Pesquisa, de Richard M. Morse, que atinge a 9<!. edição, depois de ter a 8<!, lançada em fe­
vereiro do corrente, esg_otada em apenas dois meses; Trabalho Urbano e Conflito Social, 
de Boris Fausto, alcança a 2<! edição (Coleção "Corpo e Alma do Brasil"). 
• Messianismo e Conflito Social. A Guerra Sertaneja do Contestado: 1912/1926, de 
Maurício Vinhas de Queiroz, Reedição. São Paulo, Editora Atica, 1977 325 pp. 

• Colonização e Monop6lio no Nordeste Brasileiro, José Ribeiro Júnior. São Paulo, 
Editora Huicitec, 1976 210 pp. 
• Duas obras recentes do sociólogo Florestan Fernandes: "A Burguesia Brasileira" 
(Rio de Janeiro, Zahar Editores) e "A Sociologia no Brasil" (Petrópolis, Editora Vozes,
272 pp.).
• O Modelo Político Brasileiro; Fernando Henrique Cardoso. Coleção "Corpo e Al-
ma do Brasil". São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1977. 

• Em Busca da Identidade: O Exército e a Polltica na Sociedade Brasileira, Edmun-
do Campos Coelho. Rio de Janeiro, Editora Forense - Universitária, 1976 208 pp.
• Os Militares no Poder, de Carlos Castelo Branco. Rio de Janeiro, Editra Nova 
Fronteira, 1977 (Coleção "Brasil - Século XX", nC? 1). Coletânea de crônicas publicadas, 
entre abril de 1964 e março de 1967, pelo r.nnhecido colunista político do "Jornal do 



Brasil". Para a mesma Coleção estão programados: Lusardo, o 6Itimo caudilho, biografia 
do Embaixador Batista Lusardo, escrita pelo jornalista Glauco Carneiro; e duas reedições: 
Outubro de 1930, de Virgílio de Melo Franco, com prefácio de Osvaldo Aranha (1\1 ed., 
1931); e "História de uma covardia", do tribuno Maurício Lacerca (1'1 ed., 1927), agora 
com introdução e notas de Carlos Lacerda. 
• Capitalismo: Notas Teóricas, de Luiz Pereira, prof. de sociologia na USP. São Pau-
lo, Livraria Duas Cidades, 1977 141 pp. 
• Notas estatísticas sobre a produção agrícola e carestra dos gêneros alimentícios 
no-Império do Brasil. Sebastião F. Soares. Rio de Janeiro, IPEA - Instituto de Planeja­
mento Econômico e Social, 1977. Edição facsimilada do original de 1860, com introdu­
ção de Pedro P. Geyger. 
• A Confraria dos Amigos do Livro vai promover a edição limitada e luxiosa do AI­
bum da exposição de produtos e "artefactos" industriais, inaugurada por D. Pedro li em 
2-Xl-1861. 
• Um importante trabalho de José da Silva Lisboa (Viscond.e de Cainl ), que desem­
penhou relevante papel na fixação da poli'tica econômica de D. João VI no Brasil, escrito 
em· 1819/20, acaba de ser editado (Rio de Janeiro, IPEA-INPES, 1976 80 pp.) com apre­
sentaçffo do economista José Almeida: "Estudos do bem comum e economia poli'tica ou 
Ciências das Leis Natvrais e Civis de Animar e Dirigir a Geral Indústria e Promover a Ri­
queza Nacional e Prosperidade do Estado", 
• Três Industrialistas Brasileiros (Mauá, Rui Barbosa e Roberto Simonsen), de Hei-
tor Ferreira Lima. São Paulo, Editora Alfa-Omega, 1976 188 pp. 

• Evolução do Capitalismo no Brasil, por Octávio Gouvêa de Bulhões e outros, Rio 
de Janeiro, Bloch Editores, 1976 220 pp. 
• Encontra-se no· prelo a segunda edição do Prefácio à Nova Economia Política 
(Rio, Editora Paz e Terra, 1976), no qual o economista Celso Furtado reformula uma sé­
rie de conceitos emitidos em trabalhos anteriores. 
• De acordo com relações apresentadas pela revista "Veja" (São Paulo, Editora 
Abril), os livros brasileiros mais vendidos nos cinco primeiros meses do corrente ano são: 
"Reflexos do Baile", Antônio Callado (ficção); "Galvez, o Imperador do Acre", Márcio 
Souza (ficção); "O Gato Malhado e a Andorinha Sinhá", Amado (ficção); "Um Olhar so­
bre a Cidade", Dom Hélder Câmara (crônicas); "A Ilha", Fernando Morais (reportagem 
em Cuba); "Milagre em Joaseiro", Ralph Deli a Cava ( história social e mentalidades); "Es­
quadrão da Morte", Hélio Bic-udo; "História da Inteligência Brasileira", Wilson Martins. 

Revistas 

• A Secretaria de Estado da Cultura lançou o 19 número do seu Boletim de Infor­
mação Cultutal, com uma tiragem de 20 mil exemplares e distribuição gratuita (os inte­
ressados devém dirigir-se à Secretaria de Estado da Cultura - Palácio da Foz - Praça dos 
Restauradores - Lisboa - Portugal). Em nota de apresentação, David Mourão-Ferreira 
coloca como objetivos básicos da publicação: "informar, definir, esclarecer", declarando 
esperar que esta tri'plice tarefa "se realize, com isenção e ser�nidade, mas reflectindo 
sem equívocos o propósito veemente e desinteressado de servir a cultura portuguesa, de 
defender e difundir os seus valores, de estimular o aparecimento de novas vocações, de 
favorecer a inserção de uns e de outros na vida colectiva, de fomentar, em suma, através 
de uma efectiva democratização dos bens culturais", Colaboraram neste primeiro núme­
ro: Sophia de Mello Breyner, "Torga os homens e a terra"; José-Augusto França, "Arte 
moderna portuguesa em Paris"; Ernesto Veiga de Oliveira, "Modernismo e arte negro­
africana no Museu de Etnologia"; Eduardo Prado Coelho, "Antônio Reis poeta, cineas­
ta"; Natália Correia Guedes, "Museu Nacional do Trabajo no Parque do Monteiro-Mor". 
Inclui ainda amplo noticiário, cobrindo as principais atividades culturais portuguesas. 
• Nova revista cultural está prestes (maio/junho) a ser lançada em Portugal - AFRI­
CA, de publicação trimestral. Em edição da África Editora, a revista terá como vei'culo 
de expressa-o a língua portuguesa, sem excluir os textos líricos ou narrativos em crioulo. 
Embora com a· predominância de temas literário� (ficção, crítica, ensaio, poesia, literatu­
ra oral, informação bibliográfica, noticiário), "Africa" ocupar-se-á também de arte, das 
ciências sociais e da cultura em geral, estando previstos números especiais dedicados a 
cada um dos novos oa(ses africanos de k'ngua portuguesa (Guiné-Bissau, Cabo Verde, São 
Tomé e Príncipe, Angola e Moçambique). Cerca de 1QO páginas, formato 27 x 1B, tem a 211 
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direção de Manuel Ferreira, que espera a colaboração da jovem intelectualidade brasilei­
ra, mediante não apenas matérias alusivas à cultura brasileira de raiz africana, mas tam­
bém tudo o que diga respeito ao mundo afro-negro. 
• A Revista Colóquio/Letras, dirigida por Jacinto do Prado Coelho e editada pela 
Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, apresenta em seu n9 35, de 104 pp,, os seguintes 
destaques: Ana Hatherly, "Visualidade do texto poético"; Gregory McNab, "Almada Ne­
greiros", e Y.K. Centeno, "Ramos Rosa", alllm de poesia de Vitorino Nemésio. 

• O n9 36 da revista Col6quio/Letras, de março do corrente, apresenta ensaios de
Fernando Guimarães ("A poesia de Dylan Thoma"), Joaquim-Francisco Coelho ("O Mal
do Domingo, Drummond e Schopenhauer"), Armando Martins Janeira ("Um clássico
português por descobrir: Luís Fróis ), Maria Lúcia Lepecki ("O signo do absurdo"), Ma­
ria Aparecida Ribeiro ("A origem da estrutura trágica de Xerazade e os Outros"); e poe­
sias de David Mourão-Ferreira ("Axis Mundi"), José Augusto Seabra ("Quatro poe­
mas"), etc.

• Col6quio/Artes, dirigida por José-Augusto França, n9 31, 90 pp. Ernesto de Sou­
sa escreve sobre "Helena Almeida e o Vazio Habitado"; Luís de Moura Sobral, "Juan de 
Valdlls Leal, Pintor de Vanitas"; Yves Bottineau, "Le Ouattrocento: sources historiques 
et creation artistique"; Jorge Romero Brest, "Côndiciones Creativas dei Artista Visual";
Alice Bellony-Rewald, "Les impressionistes et la photographie".
• A revista cultural Pasárgada, editada em Lisboa, com trabalhos literarios de ex­
pressão portuguesa, galega e catalã, apresentou, no seu mlmero de outubro de 1976, dois 
trabalhos brasileiros: um capítulo inédito de romance de Jorge Amado e três poemas de 
outro baiano, Gramiro de Matos.
• Ainda podem ser encontrados nas livrarias os nçs 38/39 (em volume único - Rio 
de Janeiro, julho-dezembro de 1974) da revista Tempo Brasileiro, inteiramente dedicados
ao "Brasil, África e Portugal", com artigos de José Sette Cdmara, Guilherme Figueiredo,
Afonso Arinos de Melo Franco e Antônio Mendes Vianna.
• Com magnífica apresentação gráfica (apesar de ressentir-se de uma revisão mais 
rigorosa) e excelentes ilustrações fotográficas, a revista cultural ANIMA, em abril retor­
nou às bancas de jornais e livrarias, exatamente um ano após o lançamento do primeiro 
número. 1: produto do esforço de jovens intelectuais preocupados com a cultura popular, 
e cujo descomprometimento com grupos, "escolas" e indl.lstrias culturais pode ser cons­
tatado pelo custeio desta tiragem de 5 mil exemplares, em grande parte assegurada pela
renda de espetáculos públicos realizados por Paulinho da Viola, Macalll, João Bosco e 
outros. Editada por José Carlos Capinan e Abel Silva, este segundo nl.lmero apresenta,
entre outras, as seguintes colaborações: os poemas mais recentes de Pereira Gullar, pos­
teriores ao "Poema Sujo"; um artigo teórico do cineasta Glauber Rocha sobre "Arte, so­
ciedade e liberdade"; um texto do filósofo norte-americano Bucky Fuller, "A Terra é um
útero"; uma entrevista com o poeta mexicano Octavio Paz; a poética negra recolhida na
Bahia por mestre Didi; um capítulo de romance inédito e uma antologia da poesia afri­
cana, por Gramiro de Matos.
• O Arquivo Distrital de Aveiro comemora 42 anos de existência. Côm uma t iragem
de 600 exemplares, dispõe de 360 assinantes e, até hoje, publicou 164 números. Entre os 
seus primeiros colaboradores destaca-se o dr. Egas Moniz. 
• Sob a direçSo do professor Tarc(sio Meirelles Padilha, do Departamento de Filoso­
fia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade Gama Filho, acaba de ser 
lançado o primeiro número (abril/junho - 1977) da revista Ciências Humanas. Entre ou­
tros trabalhos de grande relevância, destacamos os artigos "A Filosofia no Brasil Atual",
da prof<:' Creusa Capalbo, e "Alguns Aspectos da Teoria da Percepção de Jean Piaget ", 
pelo prof. Antonio Gomes Penna. 

F.L.B.S. 



VULTOS DA CULTURA PORTUGUESA NA ATUALIDADE 

Para a orientação dos nossos leitores, apresentamos outra relação de al­
guns dos melhores escritores portugueses da atualidade, cujas obras poderão 
ser encontradas na Biblioteca do Real Gabinete Português de Leitura: 

ADRIANO CAVALHEIRO FERREIRA GUSMÃO - Cr(tico e historiador da 
arte (Lisboa, 1908): "A Personalidade Artística de Abel Salazar", "Solares 

Barrocos na Região de Bãsto", "Os Primitivos e a Renascença"; "A Pintura 
Maneirista em Évora", "Nuno Gonçalves", "Mestres Desconhecidos do Museu 
Nacional de Arte Antiga". 

ADRIANO JOSÉ ALVES MOREIRA -Professor e escritor, especialista em 
assuntos de administração ultramarina (Grijó, 1922), ex-Ministro de Estado, 
leciona atualmente no Brasµ. Obras: "Registo Criminal", "Habeas-Corpus", 
"O Problema Prisional do Ultramar", "A Conferência de Bandung e a Missão 
de Portugal", "The Future of Customary Law in Africa", "Administração da 
Justiça aos Indígenas", "Política Ultramarina", "Vers laPromotion de l'Éco­
nomie Indigene. La Propriété dans les Provinces d'Outre-Mer Portugaises", 

''Portugal e o Artigo 73 da Carta das Nações Unidas", ''Pluralisme Éthnique 
et Culturel dans les Sociétés Intertropicales -Aspect Juridique et Polit ique", 
"A Jurisdição Interna e o Problema do Voto na ONU", ''O Novíssimo Prínci­
pe -Análise da Revolução", "O Drama de Timor -Relatório daO.N.U. so­
bre a Descolonização". 

ALBERTO MARCIANO GORJÃO FRANCO NOGUEIRA -Diplomata e es­
critor ( n. 1918): "As}'-lações Unidas e Portugal", "A Luta pelo Oriente", 
"Terceiro Mundo", ''Política Externa Portuguesa". 
ALBERTO DE SERPA - Poeta (Porto, 1906): "Saudades do Mar' '. "Qua­
dras", "Evoé !", "Varanda", ''Descrição", "Nocturnos", "Rua", "Poemas de 
Oporto", "Almanaque de Lembranças Luso-Brasileiras", "Vê se Vês Terras de 
Espanha". 

ALEXANDRE DE LUCENA E VALE - Advogado e escritor (Viseu, 1896). 
Obras: "O Problema das Juntas de Província", "Viseu Monumental e Artísti­
co", " Uma Trindade Artística", "Grão Vasco na História e na Crítica", 
"A Crise dos Municípios", "Um Século de Administração Municipal, Séc. 
XVII", "Beira Alta -Terra e Gente". 

ALEXANDRE MARQUES LOBATO - Escritor, estudioso de assuntos colo­
niais (Lourenço Marques, 1915): "Ensaio duma História Demográfica da Cida­
de de Lourenço Marques", "Relação dos Estabelecimentos Portugueses na 
Costa Oriental de África, por Henrique Salt", "História da Fundação de Lou-
renço Marques", "Sobre Cultura Moçambicana", "Aspectos de Moçambique 
no Antigo Regime Colonial", "Evolução Administrativa e Econômica de Mo-
çambique, 1752-1763". 213 



ALFREDO CORTÊS - Teatrólogo (Estremoz, 1880 - Oliveira de AzemeiS, 
1�46): "Zilda", "O Lodo", "À la Fe!", "O Ouro", "Domus", "Gladiadores", 
"Saias". 

ALV ARO JULIO DA COSTA PIMPÃO - Professor catedrático da Faculdade 
de Letras de· Coimbra (Coimbra, 1,902): ''Camões Leu Platão?", "A Literatura 
Dramática em Portugal no século XVII", "O Nacionalismo na Obra de Eça de 
Queirós", "Antero de Quental e Baudelaire", "A Lírica Camoniana no Século 
XVII", "As Correntes Dramáticas na Literatura Portuguesa do Século XVI", 
"As Idéias de Eça", "Eugénio de Castro". 

ANTERO DE FIGUEIREDO - Escritor (Lourosa, 1866 - Foz do Douro, 
1953): "Além", "Palavras de Angelo", ''Partindo da Terra", "Recordações e 
Viagens", "Espanha", "foledo", "Cómicos", ''Doida de Amor''. ''D. Pedro e 
D. Inês", "D. Leonor Teles", "D. Sebastião", "Senhora do Amparo" "O úl­
timo Olhar de Jesus", ''Traição à Arte", "Miradouro", ''Pessoas de· Bem",
"Fátima", "Amor Supremo".

ANTÓNIO ALBERTO BANHA DE ANDRADE - Professor e e�crjtor (Mon­
temor-o-Novo, 1915): "Verney e a Filosofia Portuguesa", "Vida e Obra de 
São João de Deus nos Arquivos Portugueses", "O Tradicional Anti-Racismo 
da Acção Civilizadora dos Portugueses", "Filósofos Portugueses do Século 
XVIII", "O Naturalista José de Anchieta". 

ANTÓNIO DUARTE BRÁSIO - Sacerdote e historiador (Penela, 1�06) "Os 
Pretos em Portugal", "A Política do Espírito no Ultramar Português", "Mo­
numenta Missionária Africana". 

ANTÓNIO JOAQUIM DIAS DINIS, O.F.�. - Sacerdote franciscano, acadê­
mico e historiador (Campeã, 1903): "As Missões Católicas na Evolução Politi­
co-Social da Guiné Portuguesa", "Dois Embaixadores de El-Rei D. Afon­
so V", "Estudos Henriquinos", "Antecedentes de Tânger". 

ANTÓNIO MACHADO DE FARIA DE PINA CABRAL - Acadêmico espe­
cializado em heráldica (Goitacazes, 1898): "Origens da Heráldica Medieval 
Portuguesa", "Os Nobiliários Medievais Portugueses", "O Elmo de Ouro em 
Portugal", "A Heráldica na Decoração", "Simbolismo Heráldico dos Desco­
brimentos e Conquistas Portuguesas", "Marcas Arquivísticas do Século XVI". 

ANTÓNIO SALGADO JÚNIOR - Professor e escritor (Porto, 1904): "Histó­
ria das Conferências do Casino", "Os Lusíadas e a Viagem do Gama", "Ante­
ro e os Treze Sonetos de Vila do Conde", ''Camões e a Visão Humanística da 
Geografia da Europa", "Os Lusíadas e o Tema dos Argonautas". 

ANTÓNIO DA SILVA Rf'.GO - Sacerdote, historiador e acadêmico (Joane, 
1905): "Oriente e Ocidente", "O Padroado Português no Oriente", "A Pre­
sença de Portugal em Macau", ''Documentação para a História das Missões do 
Padroado Português do Oriente", '!Lições de Missionologia", "Relações Entre 
Portugal e Espanha no Século XIX", "Relações Luso-Brasileiras", "O Ultra-
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AQUILINO RIBEIRO - Escritor (Cemacelhe, 1885 - Lisboa, 1963): "Jar­
dim das Tonnentas", "A Via Sinuosa", ''Terras do Demo", "Andam Faunos 
pelos Bosques", "Aventura Maravilhosa de D. Sebastião", "Volfrâmio", "O 
Arcanjo Negro", "O Malhadinhas", "A Casa Grande de Romarigães", "Quan­
do os Lobos Uivam". 

ARMANDO DE FREITAS ZUZARTE CORTESÃO - Historiador da carto­
grafia portuguesa (S. João do Campo, 1891 ): "Cartografia e Cartógrafos Por­
tugueses dos Séculos XV e XVI", "História da Cartografia Portuguesa", "Car-· 
tografia Portuguesa Antiga", "Portugaliae Monumenta Cartographica". 

ARTUR BASIÍ,IO DE SÃ - Sacerdote, professor e publicista (Freixo de Es­
pada à Cinta, 1912): "Notas sobre a Lingüística Timorense", "Documentação 
para a História das Missões do Padroado Português do Oriente", "Monografia 
Sobre Timor". 

ARTUR MOREIRA DE SÁ - Professor de Filosofia e publicista (Porto, 
1913). Obras: "O Infante D. Henrique e a Universidade", "Primórdios da Cul­
tura Portuguesa", "O Papa João XXI, Filósofo e Político", "Anotações à Ora­
ção da Sapiência, de André de Resende", "Pedro Hispano Prior da Igreja de 
Santa Maria de Guimarães e Arcebisto da Sé de Braga", "Pedro Hispano e a 
Crise de 1277 da Universidade de Paris". 

ARTUR NOBRE DE GUSMÃO - Professor e publicista (Mourão, 1920): "A 
Real Abadia de Alcobaça", "Henri Matisse", "A Expansão da Arquitetura 
Borgonhesa e os Mosteiros de Cister em Portugal", ''Mosteiros Modernos de 
Cister". 

AVELINO DE JESUS DA COSI A - Sacerdote, professor e etnógrafo (Vila 
Chã, Ponte da Barca, 1908): "Diogo Bernardes e Frei Agostinho da Cruz -
Notas Bio-Bibliográficas", "Castelo de Lindoso - Memória Histórico-Descriti­
va", "Monografias de S. Miguel de Alveãs", "Subsídios para o Estudo da 
Etnografia do Norte de Portugal". 

AVELINO TEIXEIRA DA MOTA - Oficial da Annada, historiador da ciên­
cia náutica e acadêmico (Lisboa, 1920): "A Arte de Navegar dos Portugueses 
e Espanhóis na Época dos Descobrimentos", "Um Século na História da Nave­
gação", "D. João de Castro, Navegador e Hidrógrafo", "A Arte de Navegar no 
Mediterrâneo nos Séculos XIII-XVII e a Criação da Navegação Astronômica 
no Atlântico e Indico", "Méthodes de navigation et cartographie nautique 
dans l'Océan Indien avant le XVIe siecle", ''Portugaliae Monumenta Carto­
graphica". 

CARWS MANUEL PINTO ALVES MARTINS, - Professor e economista 
(n. 1921): "Uma Introdução à Ecologia Humana", "Rendimento e Desigual­
dade Econômica - Uma Introdução ao Estudo Econômico da População de 
Lisboa", "Física Social", "Notas Acerca da Utilização dos Modelos Matemáti­
cos em Economia e Sociometria". 

DOMINGOS MAURÍCIO GOMES DOS SANTOS - Sacerdote, acadêmico e 
historiador (Perafita, 1896): "A Psicologia de Pio XII", "Suárez Conselheiro 
_do Seu Tempo", "Para a História da Filosofia Portuguesa no Ultramar", 215 



"As Origens do Chamado Curso Conimbricense", "S. Francisco Xavier 
e as Bases Espirituais da Expansão Portuguesa", "A Devoção a Nossa Senhora 
e a Crise Espiritual do Nosso Tempo", Actualidades da Devoção ao Sagrado 
Cor.ação de Jesus", "Balanço Cultural dos Jesuitas no Brasil, 1549-1760". 
DURVAL RUI PIRES DE LIMA - Historiador e acadêmico, 1905). Obras: 
"Os Franceses no Porto, 1807 a 1808", "O Oriente e a África Desde a Restau­
ração a Pombal", "A Política Brasil6ira D'El Rei D. João IV", 'Temas do Bra­
sil Colonia". 
EDUARDO BRASÃO - Historiador e acadêmico, especializado em assuntos 
diplomáticos (Lisboa, 1907). Obras: "Os Jesuítas e a Delimitação do Brasil", 
"Relance da História Diplomática do Brasil", "A Importância da Diplomacia 
da Restauração de Portugal em 1640", "Subsídios para a História das Rela­
ções Diplomáticas de Portugal com a China", "O Tratado de Limites de 1750 
e as Suas Consequências", "História Diplom.ltica de Portugal", "A Descoberta 
da Terra Nova", "Os Cortes Reais e o Novo Mundo", "A Unificação da Itália 
Vista pelos Diplomatas Portugueses (1848-1870)" 
FERNANDO ANTÔNIO DE ALMEIDA E SILVA SALDANHA - Médico, ar­
queólogo, professor e acadêmico (Fundão, 1903): "Pedras Visigodas de Vera 
Cruz de Marmelar", "Igreja Românica de S. Pedro das Águias", "Arte visigo-• 
da em Portugal", "Egitânia, História e Arqueologia", "Duas Sepulturas Mega­
líticas de Idanha-a-Velha", "Inscrições Paleo-Cristãsde Odrinhas" 
FERNANDO JOSI! DE OLIVEIRA CASIEW-BRANCO CHAVES - Ar­
queólogo e etnólogo (Linda-a-Velha, 1926): "Fernão Lopes", "O Porto de 
Faro na Foz do Sado Teria Realmente Existido?", "Da Origem e do Desapa­
recimento de Troia de Setúbal", "Aspectos e Causas da Apanha da Azeitona 
em Borda", "A Actividade dos Missionários Portugueses em Ceilão nos Mea­
dos do Século XVIII", "O Tráfego Fluvial e a Economia Medieval Portu­
guesa". 
FRANCISCO JOSÉ DA GAMA CAEIRO - Professor e historiador da filoso­
fia (Lisboa, 1928): "Frei Manuel do Cenáculo - Aspectos da Sua Actuação 
Filosofica", "Ortodoxia e Lulismo em Portugal", "Lembranças de Portugal 
na Obra de Santo Antonio de Lisboa", "Santo Antonio de Lisboa - Introdu­
ção ao Estudo da Obra Antoniana". 
FRANCISCO PAUW MENDES DA LUZ - Diplomata e historiador, ex-Con­
sul-Geral de Portugal no Brasil (Arez, 1920): "O Conselho da fodia", "Livro 
das Cidades e Fortalezas ... ". 
FRANCISCO SÁ CARNEIRO - Jurista e ensaísta po1ítico (Porto, 1934): 
"Uma Tentativa de Participação Política", "Revisão da Constituição Políti­
ca", "As Revisões da Constituição Política de 1933", "Ser ou Não ser Depu­
tado?", "Vale a Pena ser Deputado?", "Por Uma Social-Democracia Portu­
guesa". 
FRANZ-PAUL DE ALMEIDA LANGHANS - Historiador e acadêmico (Lis­
boa, 1908). - Obras: "A Casa dos Vinte e Quatro de Lisboa - Subsídios para 
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Suá História", "Fundamentos Jurídicos da Monarquia Portuguesa", "Portu­
gal na Política de Palmerston", "Brasonário Corporativo". 

GASTÃO DE MELO DE MATOS - Militar, escritor e acadêmico (Aveiro, 
1890) - Obras: "Sobre Uma Interpretação de Rui de Pina", "Lisboa na Res­
tauração", "Notícias da Corte em 1668", "André de Albuquerque", "Facto­
res da Restauração do Brasil", "Aljubarrota, Estudo dos Textos". 

GEORGE AGOSTINlIO BAPTISTA DA SILVA - Professor e publicista (Por­
to, 1906): "Sentido Histórico das Civilizações Clássicas", "A Religião Grega", 
"As Doutrinas de Estética Literária de Almeida Garrett", "Ensaio para Uma 
Teoria Geral do Brasil", "Reflexão à Margem da Literatura Portuguesa". 

IDALINO FERREIRA DA COSTA BROCHADO - Jornalista e escritor (Vila­
rinho, Santo Tirso, 1904). Obras: "D. Sebastião, o Desejado", "Infante D. 
Henrique", "Afonso de Albuquerque", "D. Afonso Henriques", "Fátima à 
Luz da História", "Para a História de Um Regime", "A Lição do Brasil", "A 
Conquista de Lisboa aos Mouros", "As Aparições de Fátima", "Descobrimen­
to do Atlântico". 

JOÃO FERREIRA - Sacerdote e historiador (Vila Real, 1927): "Presença do 
Augustinismo Avicenizante na Teoria dos Intelectos de Pedro Hispano", 
"Existência e Fundamentação Geral do Problema da Filosofia Portuguesa". 

JOÃO AMEAL - Nome literário de João Francisco de Sande de Barbosa de 
Azevedo Bourbon Aires de Campos, 39 Conde de Ameal; escritor e acadêmico 
(n. 1902): "Verdadeiro Perfil de El-Rei Dom Miguel", "História de Portugal", 
"História da Europa", "Santo Tomás de Aquino", "Salazar, O Orador e o 
Pensador", "Dom João V e Sua Época", "Santos Portugueses", "A Revolução 
Tomista". 

JOÃO B.N.PEREIRA NETO - Professor e escritor (n. 1935): "Problemas do 
Ensino do 19 Grau na África Negra", "Política de Integração em Angola e 
Moçambique", "Angola - Meio Século de Integração", "A Evolução Social 
em Portugal", "O Aux11io Português ao Continente Africano". 

JOAQUIM ALBERTO IRIA JúNIOR - Historiador, acadêmico e diretor do 
Arquivo Histórico Ultramarino (Olhão, 1909). Obras: ''O Algarve e os Desco­
brimentos", "Da Navegação Portuguesa no Indico no Século XVII", "As Ca­
ravelas do Infante e os Caíques do Algarve", "Salvador Correia de Sá et la 
Reconquête de l'Angola", "A Tradição Marítima do Algarve Anterior às Na­
vegações do Século XV ... ". 

JOSÉ ANTÓNIO BRANQUINHO DA FONSECA - Poeta, romancista, con­
tista e teatrologo (Mortágua, 190 5): "Poemas", "Mar Coalhado", "Posição de 
Guerra", "Teatro - 1", "Zonas", "Caminhos Magnéticos", "Rio Turvo", "O 
Barão", ''Bandeira Preta", "Porta de Minerva", "Mar Santo". 

JOSÉ ANTÓNIO FERREIRA DE ALMEIDA - Professor e historiador da ar­
te (Lisboa, 1913): "A Virgem com o Menino na Arte Antiga e Medieval", "Do 
Artista e da Criação Artística", "Introdução ao Estudo das Lucernas Roma-
nas em Portugal", Ideais da Expansão Portuguesa Ultramarina". 217 



JOSÉ DE AZEVEDO FAURE DA ROSA - Romancista (Nova Goa, 1912): 
"Fuga", "Retrato de Fam11ia", "Espelho de Vida", "De Profundis", "Escala­
da", "A Cidade e a Planície", "As Imagens Destruídas", ''O Massacre". 
JOSÉ HENRIQUES DE AZEREDO PERDIGÃO - Advogado e escritor (Vi­
seu, 1896), Presidente da Fundação Calouste Gulbenkian desde 1956: "Li• 
ções de Direito Internacional Público", "Lições de Economia Social", "A fo. 
dia Portuguesa na Comunidade Luso•Brasileira", "Calouste Gulbenkian, Cole­
cionador". 
JOSÉ HERMANO SARAIVA - Jurista e professor, ex-Ministro de Estado e 
ex-Embaixador de Portugal no Brasil. (Leiria, 1919 ): "As Razões de UmC�n­
tenário", Acção e Doutrinação", "Evolução Histórica dos Munic(pios Portu­
gueses", "A Reforma Constitucional e a Eleição do Chefe do Estado". 

JOSÉ· JÚLIO GONÇALVES -'- Professor e publicista (Pampilhosa da Serra, 
1929): "As Elites no Ultramar Português", "O Mundo Aral:>o-Islâmico e-o Ul­
tramar Português", "Bibliografia Histórico-Militar do Ultramar Português", 
"Escultura dos Negros da Guiné Portuguesa", "Projecção do Islamismo na 
África ao Sul do Sara". 
JOSÉ MARIA DA CRUZ PONTES - Professor de Filosofia (Póvoa 'de Var­
zim, 1925): "Pedro Hispano Portucalense e as Controvérsias Doutrinais do Sé­
culo XIII", "As Viagens Marítimas de Quatrocentos)lo Contexto da História 
da Cultura", "Contribuciones Redentes a la Historia de la Füosofia Portugue­
sa de los Siglos XIII-XV".

JOSÉ DE OLIVEIRA BOLÉO - Geógrafo e professor, especializado em as­
suntos ultramarinos (Fundão, 1905): "O Descobrimento e os Descobridores 
das Ilhas de Cabo Verde", "Causas Determinantes da Autonomia Política de 
Portugal", "El-Rei D. Carlos e a Política do \mpério", "Viagens de Descobri­
mento e Exploração da Costa da Guiné", "Estudo das Ciências Geográficas no 
Brasil", "A Pureza do Sangue e os Cruzamentos Raciais", "Clima e Coloniza­
ção''. 

LUÍS DA CÂMARA PINTO COELHO - Diplomata e jurista (Coimbra, 
1912), ex-Conselheiro Cultural da Embaixada de Portugal no Rio de Janeiro: 
"Do Concurso de Pessoas no Crime Cu�poso", "Da Compropriedade no Di­
reito Português", "O Direito de Requisição". 
LUIS FERNANDO DE CARVALHO DIAS - Jurista e pesquisador (Covilhã, 
1914): "Frei Heitor Pinto", "Os Lanifícios na Política Econômica do Conde 
da Ericeira", "As Ordenações da IÍl.dia", ''O Ultramar Português nas Chancela­
rias Régias", "História dos Lanifícios". 
LUIS FORJAZ TRIGUEIROS - Escritor e jornalista (Lisboa, 1915): "O Na­
cionalismo de Eça de Queiroz", "A I.,,iteratura e a Dor", "Campos Elísios", 
"Antologia da Terra Portuguesa", "Ventos e Marés". 
LUIS JOSÉ DE PINA GUIMARÃES - Professor, acadêmico e historiador da 

218 medicina portuguesa (Lisboa, 1901): "História Geral da Medicina", ''Pedro 



Hispano e Arnaldo de Vila Nova na Educação Médica Popular Hispánica", 
"Medicina e Médicos na História da Filosofia em Portugal", ''Vimaranes, Ma­
teriais para a História da Medicina Portuguesa", "Pedro Julião ou Pedro His­
pano (Papa João XXI)". 
LlJIS MANUEL DA ROCHA FERRAND DE ALMEIDA - Professor e publi­
cista (Coimbra, 1922): "A Propósito do Testamento Político de D. Luís da 
Cunha", "Informação de Francisco Ribeiro Sobre a Colónia do Sacramento", 
"Vespúcio e o Descobnmento do Rio da Prata", "A Diplomacia Portuguesa e 
os Limites Meridionais do Brasil". 
MANUEL DOMINGUES HELENO JUNIOR - Professor, acadêmico e ar­
queólogo (Leiria, 1894): "Os Sarcófago Romano de Castanheira do Ribate­
jo", "Algumas Palavras Sobre Leite de Vasconcelos", "Arqueologia de Elvas", 
"Notas Sobre Algumas Estaçõe� da Época Lusitano-Romana", "Elogio do 
Professor Doutor J. M. Queirós Veloso". 
Cardeal MANUEL CONÇALVES CEREJEIRA - Sacerdote e escritor {Lousa­
do, 1888): "O Renascimento em Portugal. Clenardo", "Do Valor Histórico de 
Fernão Lopes", "A Idade Média na História da Civilização", "A Igreja e o 
Pensamento Contemporâneo", "Vinte Anos de Coimbra". 
MANUEL LOPES DE ALMEIDA - Professor, publicista e acadêmico (Bena­
vente, 1900). - Obras:- "Negociações Diplomáticas com a França {1795-
1807)", "A Lição Moral e Política de Salazar", "A Devoção Portuguesa à 
Imaculada Conceição", "Um Sermão de Frei José de Santa Rita Durão", "Re­
lação do Levante de Pernambuco em 1710", "O Historiador da Nova Lusitá­
nia - Francisco de Brito Freire". 
MANUEL DE OLIVEIRA PULQUl!RIO - Professor de literatura grega {Lis­
boa, 1928): "Estrutura e Função do Diálogo Lírico-Espirremático em Esqui­
lo", "Características Métricas das Monociias de Eurípedes", "Problemática da 
Tragédia Sofocliana", "Tempo de Sempre", "Eterno Retorno". 
MANUEL DE PAIVA BOLÉO - Filólogo e professor {Idanha-a-Nova, 1904): 
"Português Europeu e Português do Brasil", "Introdução ao Estudo da Filolo­
gia Portuguesa", "Unidade e Variedade da Língua Portuguesa", "O Estudo 
dos Falares Portugueses, Antigos e Modernos, e a Sua Contribuição para a His­
tória da Língua". 
MANUEL DOS SANTOS ESTEVES - Bibliotecário-arquivista e escritor (Lis­
boa, 1913): ''Em Prol dos Arquivos", "Arquivo Geral da Marinha", "Subsí­
dios para a História da Ourivesaria Portuguesa", "Sant'Ana e a Virgem, de 
Joaquim Machado de Castro":'Index dos Títulos.do Cartório de S. Marcos", 
"Sinopse Cronológica da Legislação Portuguesa Sobre Bibliotecas e Arquivos 
(1769-1948)". 

MARCELLO JOSÉ DAS NEVES ALVES CAETANO - Jurista, professor, 
acadêmico e historiador do Direito português (Lisboa, 1906); ex-presidente 
do Conselho de Ministros de Portugal e, atualmente, professor de Direito 
Comparado na Universidade Gama Filho, no Rio de Janeiro. "A Obra Finan-
ceira de Salazar", "A eodificação Administrativa em Portug?l", "Lições de 219 



Direito Corporativo", "Estatutos dos Funcionários Civís", "Manual de Direi­
to Administrativo", ''Do Conselho Ultramarino ao Conselho do Império", 
''Portugal e o Direito Colonial Internacional", "A Administração Municipal 
de Lisboa Durante a 1 � Dinastia", "Lições de Direito Constitucional e de Ci­
ência Pol(tica", "O Conselho de Lisboa na Crise de 1383-85", "As Cortes de 
1383", "As Cortes de Leiria de 1254", ''Três Livros Sobre História da Admi­
nistração Pública", "Os Nativos na ijconomia Africana", "A Constituição de 
1933", "Portugal e a ln ternacionalização dos Problemas Africanos", "A Mis­
são dos Dirigentes", "Pelo Futuro de Portugal'.', "A Opinião Pública no Esta­
do Moderno", "Europa", "Donde Vem o N orne de Inconfidência Mineira?", 
"A História da Organização dos Mestres na Cidade de Lisboa'-', "Lições de 
"História do Direito Português'', "Subsídios para a História das Cortes Medie­
vais Portuguesas", "Recepção e Execução dos Decretos do Conc11io. de Trento 
em Portugal", "História Breve das Constituições Portuguesas", ''.As Campa-­
nhas de Moçambique em 1895 segundo os contemporâneos", ''Tendências ·do 
Direito Administrativo Europeu", "Os Antecedentes da Reforma Administra­
tiva de 1832 {Mousinho da Silveira)", "O Conselho Ultramarino - Esboço da 
Sua História", "A Acção Nacional Popular", "Factos e Figuras do Ultramar", 
"Razões da Presença de Portugal no Ultramar", "As Grandes Opções", "Ora­
ção à Mocidade do Brasil", "Renovação na Continuidade", "Depoimento". 
MARIA DA CONCEIÇÃO VASSAW E SILVA DA CUNHA LAMAS - És­
critora e jornalista (Torres Novas, 1893): "A Maria•Cotovia", "A Montanha 
Maravilhosa", "A Ilha Verde", "O Caminho Luminoso", "Vale dos Encan­
tos", "As Mulheres do Meu País", "A Mulher no Mundo", "Arquipélago da 
Madeira - Maravilha Atlântica". 
MARIA HELENA DA ROCHA PEREIRA - Professora e historiadora-paleQ; 
grafa (Porto, 1925): "Thesaurus Pauperum, atribuído a Pedro Hispano", ''Pe­
dro Hispano. Livro Sobre a Conservação da Saúde", "Um Manuscrito Inédito 
do über de Conservanda Sanita te de Pedro Hispano", "Considerações à Mar­
gem do Texto do Thesaurus Pauperum", "Um Opúsculo Médico de Pedro His­
pano (De Regimine Samitatis)". 
MÁRIO GONÇALVES MARTINS, S.J. - Sacerdote e medievalista (Zibreira, 
Torres Novas, 1908): "Correntes de Filosofia Religiosa em Braga nos Séculos 
IV a VII"; "Estudos de Literatura Medieval", ''Peregrinação e Livros de Mila­
gres na Nossa Idade Média", "Livros de Sinais dos Cistercienses Portugueses", 
"Estudos de Cultura Medieval", "Introdução Histórica à Vidência do Tempo 
e da Morte", "Guia Geral das Horas Dei-Rei D. Duarte". 
MÁRIO JÚLIO BRITO DE ALMEIDA COSTA - Jurista e professor (Boco, 
Vagos, 1927). Obras: "Origem da Enfiteuse no Direito Português", "A Com­
plantação no Direito Português", "Romantismo e Bartolismo no Direito Por-
tuguês". 
MIGUEL AUGUSTO DE OLIVEIRA - Sacerdote, jornalista, escritor e ora­
dor (Valega, Ovar, 1897): "A Padroeira de Portugal - Notas e Documentos", 
"Livros Litúrgicos de Évora", "Ovar na Idade Média", "Epigrafia Cristã em 
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�'História da Igreja", "História Eclesiástica de Portugal", "Lenda e História", 
''Santa Maria na História e na Tradição Portuguesa", "Privilégios do Cabido 
da Sé Patriarcal de Lisboa", "A Milú::ia de Évora e a Ordem de Calatrava". 

MOSES BENSABAT AMZALAK - Economista e acadêmico, ex-reitor da 
Universidade Técnica de Lisboa (Lisboa, 1892) Obras: "As Matérias-Primas na 
Vida Econômica Nacional e Internacional", "O Caminho da Riqueza", "Do 
Estudo e da Evolução das Doutrinas Económicas em Portugal", "O Pensamen­
to Económico em Portugal na Idade Média", "José Bonifácio de Andrada e 
Silva, Economista", "Economistas Brasileiros", "As Relações Diplomáticas 
Entre Portugal e a França no Reinado de D. João IV". 

OFtLIA MILHEIRO CALDAS PAIVA MONTEIRO - Professora universitá­
ria: "No Alvorecer do 'Iluminismo' em Portugal", "Viajando com Garrett pe­
lo Vale de Santarém", "Os Lusíadas - Significado Epocal e Estrutura do Poe­
ma", "A Formação de Almeida Garrett - Experiência e Criação", "D. Frei da 
Sagrada Fam11ia. A Sua Espiritualidade e a Sua Poética". 

PAULO DE CASTRO - Pseudônimo do jornalista, professor e ensaísta políti­
co Francisco de Barros Cachapuz (Chaves, 1914), atual Conselheiro Cultural 
da Embaixada de Portugal. Obras: "Camilo Castelo Branco - Estudo Críti­
co", "Terceira Força", "Subdesenvolvimento e Revolução", "O Conflito Ju­
dio-Árabe e a Coexistência Pacífica", "Feira dos Dogmas", "Rosa de Luxem­
burgo. Socialismo e Liberdade", "Do Colonialismo de Israel à Libertação da 
Palestina", "Argélia, a Terra e o Homem". 

PAUW QUINTELA - Professor universitário e germanista (Bragança, 1915): 
"A Vida e a Poesia de Holderlin", "Antologia da Poesia Alemã", "O Romance 
Alemão Contemporâneo". 

PEDRO DA CUNHA PIMENTEL HOMEM DE MELO - Poeta e ensaísta 
(Porto, 1904): "Caravela ao Mar", "Jardins Suspensos", "Segedo", "Estrela 
Morta", "A Poesia na Dança e nos Cantares do Povo Português", "Príncipe 
Perfeito", "Bodas Vermelhas", "Miserere", "Adeus", "Os Amigos Infelizes", 
"O Rapaz da Camisa Verde", "Grande Era a Cidade", "Poetas Ignorados", 
"A Dança Portuguesa do Alto Minho", "A Dança de Viana". 

RUBEN ALFREDO ANDRESEN LEITÃO - Professor, escritor e acadêmico 
(Lisboa, 1920): "Antero de Quental", "Diário de D. Pedro V", "Os Vencidos 
da Vida", "D. Pedro V - Um Homem e Um Rei", "D. Pedro V e Herculano", 
"Documentos dos Arquivos de Windsor", "Portugal, Land of Poets ". 

RUI PINTO DE AZEVEDO - Professor e historiador (Benavente, 1889). 
Obras: "O Mosteiro de Lorvão na Reconquista Cristã", "A Chancelaria Régia 
Portuguesa nos Séculos XII e XIII", "Primórdios da Chancelaria de D. Afonso 
Henriques", "Documentos Medievais Portugueses'\ "A Presúria e o Repovoa­
mento Entre Minho e Lima, no Século X". Colaborou na "História da Expan­
são Portuguesa no Mundo" . 

SAÚL DIAS - Pseud. de Júlio Maria dos Reis Pereira (n. 1903): "Obra Poéti-
ca (1932-1960). 221 
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SÉRGIO AUGUSTO DA SILVA PINTO - Professor e historiador (.Braga, 
1915): "A Naturalidade de Francisco Sanches", "O Primeiro Tratado de Ali­
ança Anglo-Portuguesa", "O Bispo de Braga Balcónio e a Primeira Conversão 
dos Suevos", "Filósofos de Braga'', "A Igreja de Braga no Reino dos Suevos", 
"Francisco Sanchez Estudante em Braga", "Guimarães Berço da Aliança". 

TOMAZ XAVIER DE AZEVEDO CARDOSO DE FIGUEIREUO - Escritor 
(Braga, 1902): "A Toca do Lobo", "Nó Cego", "Uma Noite na Toca do Lo­
bo", "Procissão dos Defuntos", "Vida de Cão", "Viagens no Meu Reino", 
"Conversa com o Silêncio". 

TORQUATO BROCHADO DE SOUSA SOARES - Professor, acadêmico e 
historiador (Porto, 1903). Obras: "Subsídios para o Estudo da Organização 
Municipal da Cidade do Porto Durante a Idade Média", "Formação do Espí­
rito Nacional Português", "Origem do Antigo Claustro do Mosteiro de Celas", 
"A Organização Municipal do Porto no Tempo do Infante D. Henrique'\ "Re­
flexões Sobre a Origem e a Formação de.Portugal". 
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